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Resumo. Este trabalho é uma escrita para além de um trabalho acadêmico, é uma denúncia a 

ausência de corpos negros e da comunidade LGBTQIAPN+ na academia. Essa denúncia é 

construída junto das bases epistemológicas do sul global, principalmente de escritores e 

escritoras negros que sofre do epistemicídio (CARNEIRO, 2005) nas universidades. Nessa 

pesquisa o qual desenvolvo no Mestrado em Educação, trago não apenas autores e autoras 

negras, mas aqueles e aquelas que trazem seus recortes raciais a discussão de gênero e 

sexualidade. Existem pesquisadoras e pesquisadores negros mas as colonialidades que 

engessam seus currículos fazem seus corpos-territórios negros, LGBTQIAPN+ e de outras 

dissidências adoecerem com suas violências epistêmicas ou embranquecimento obrigatório 

de seus repertórios. Encontro na decolonialidade o acolhimento para falar de minhas 

viadagens, de meu corpo com suas marcas de dores, de poucos afetos e dos desejos viscerais 

do (Cis)tema Político Heterossexual (CURIEL, 2013) sobre minha carne. São desejos como 

estes que me confundiram a acreditar um dia que esse era meu destino: prazer sexual ou a 

putrefação em uma esquina escura. Durante minhas trajetórias formativas encontro minha 

ancestralidade, que para além de uma diáspora africana e indígena, encontro as Bixas 

Pretas que me antecederam, as que deram close para que hoje eu possa desfrutar do luxo de 

existir e escrever dentro da academia uma pesquisa como essa. Sendo Professor da Educação 

Básica, tenho como princípio Resistir e Ocupar. Resistir as normas de engessar minha 

performance de Bixa Preta e Ocupar todos os espaços que meu Corpo-Território 

(MIRANDA, 2020) possa dialogar, para além de palavras: a performance não recomendada. 
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